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Estes, dez dias passados tem sido em Lisboa 

jos de novidades artsticas e de acontesimen- 
tos thestraes, acontecimentos é novidades a que 
motivos de ordem perfeitimente particular me 
não deixaram assisti 

Por isso, para o cumprimento do nosso dever 
de chonista, teremos de recorrer às informações, 
algumas dis quaes estão. muito em desaccordo 

iões geralmente expendidas. 
se caso cum relação á grande novi 

por excellencia, dos concertos di 
dados no salão da. Trindade, 
ia Materha, à grande cantora austrinca, 
Tete Stepanoll pinnista russa e à juvenil viol 
nista Grabiella Neusse 
— Ouvimos é lêmos já algures, que das tres ar; 
iscas a mais notavel é u pianista Sepanofl. 

Esta opinião impressionou-nos tanto mais que 
de ha mnito conhecíamos o nome laureado de 
Materna, à grande interpetre de Wagner, essa 

crente do grande maestro, essa enthusiasta 
“apostola da musica wagnerianha, que tantas vezes 
nte por amor dá arte, a peregri- 
de Beyreuth, 
É muito intrigados fomos então ás informações. 
é tivemos a boa sorte de encontrar logo as infor- 
mações d'um espestador da primeira noite, que é 
não só um grande amador de musica, um fánático. 
da bella arte ; mas tambem um crítico excellente, 
educado no estudo constante da musica classica e 
dl escola allemi, uma verdadeira auctoridade em 
assumptos musicaes, como o é tambem em as 
sumptos medicos. 

E o meu ilustre informador fez-me rapida: 
mente, no seu estylo brilhonte, clarissimo e con- 
iso, à critica das tres artistas que 0 sr, Amana, 
esse" se, Amann a quem Lisboa deve o ter ou. 
vida tantas notablidades artísticas, trouxe agora 
no salão da Trindade. 

“Amalia Materna é uma grande artista, uma can- 
tora de raça, mestra consumada na arte do canto, 
uma correeção inescodivel, duma consci 
arvstiea mravilhosa, despresânio profundamente 
tudo O que é fícelle, Cantândo estrita e rigorosa. 
mente A musica que 05 maestros escreveram, 

uma musicienne prodigiosa, À sua voz é de 
grúnde volume, imuito extensa, bem timbrada e 
apesar de não têr já a frescura primaveral que 
raras vezes se junta é completa selencia do canto. 
= como é facil de comprahender — não denun- 
ci ainda muito vesivel cançasa, 

Cantora dramatica acima de tudo, Am 
terna não se póde, bem apreciar er mi 
Gomearto, cantando fóra do quadro especinissimo,| 
indispensavel das aperas de Wagner, em que ella 
E assombrosa. 

Ainda assim, cantando em toilette de baile, no 
estrado duma! salá de concerto, trechos soltos 
das Suns grandes, operas, romanza e canções de 
Sehunmanh de Schubert — que não são a sua es- 
pecialidade artística — apesar de as cantar ma- 
istralmente — on sent qurelie a des ailes. 

As rias de Fidelia e o do Tanhauser que 
ella cuntou no primeiro concerto, foram uma 
obra prima de execução artística e Heixaram ad- 
vinhar o que serg essa grande artista represen- 
tando qualquer d'Essas famosas operas. 

À pianista russa a grs Stephanoil, é uma pia. 
mista brilhante, mas falta he Escola; são estas as 
nossas informações. 

Essa é o contrario de Amalia Materna; e não 
despreza às fcelles, pelo contrario culiva-as com 
amor é d'ahf q sou enorme efeito sobre a grande 
massa do público. 

No concerto de Mendelssohn que ella esecutou 
na primeira noite, faltoudhe por vezes o estylo 
Blassico, a escola, a tradição; mas sobejou-lhe o 
Colorido, um colorido exagerado que os raros en- 
fendedores poderiam censurar, mas que produziu 
um grande effio, — á 

"A violinista Gabriella Neusser é uma artista que 
começa. 


No thestro de D. Maria houve tres festas a se. 
an semena O SUR Se 
Ni noite de treze 0 bentficio de Silva Pereira 


deu ao iheatro uma grande enchente, é ao excel- 
lente artista ruidosas ovações. 

Poucos artistas teera as sympathias justissimas, 
as amizades dedicadas, que Silva Pereira tem gra 
Beado em Portugal € Brazil, pelo seu bello cara- 
Eter permanente bom humor, pelas suas distinctas 
qualidades e por isso em poucas festas artísticas 
ha à alegria franca e unanim 


a noite de vá ealisou-se ali o beneficio fuma 
actris giro úlearo, do Principe Real mas que 
mos Neve sucetos no thésiro de DM 

E a un mom que fo o aus loviso do 
o portugues contêgporaneo, a sete Ame: 
ce dog anos, à viuva do grânde actor Josê 
Caros dos Samos 

Por muitos amistas do thestro de D. Maria que. 
rereno Roma pata e festa da sua Haste CO, 
a Siuva da Seu chorada e imolvidavel mestro É 
não Mes permitirem vs estatutos da sociedatie 
empresariado thentro de D. Mari oirem represen- 
Tra outro theutro; O benelcio de Amei Vieira 
icone ag om ua enchente colossal é eme 
tiiasticos aplausos. 3 

Finsimeme” no sado 16, fez beneficio tam- 
bem no meo Úhcato Una das derizeemais ds 
tintas elegans que pica hoje palco portu- 
guca, a formbosa aciriz. Amelia da Silvira. 

esto novamente se encheu os applnusos 
reperipam se, como se estivessem na ordetda e 
Feia mo eira de D, Maria a gentilissima atriz. 
teve vma. esa brilanto, fest que o seu belo 
tan, justa amplamente. 


Gervasio Lobato. 
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O PADRE PEDRO BECKX 
GERAL DA COMPANHIA DE JE 


Us 


No dia 4 de Março do corrente anno falleceu 
“em uma modesta cella do Collegio Germano, em 
Roma, o reverendo padre Pedro Bec) 
Compánhia de Jesus, cujo retrato publicamos na 
nossa primeira pagina, 

Contava proximo de noventa é um annos de 
idade, mas à sua, robustez poude resistir a uma. 
grave enfermidade que o aecommetteu em prin- 

ípios do anno passado, em Villa Tarlonia, prox 
mo de Frascati, onde se achava, quando Ultima 
mente alli falleceu o padre Betty, procurador geral 
da Companhia, é amigo muito intimo de Beckx. 

Esta morte sensibilisou extraordinariamente o 
velho ancião, q poude resistir a tão fundo 
Fel, e e rtcou immediatameme de Vila Tar. 
font, recolhendo-se ao. Collegio Germano, em. 
Roma, onde, conforme dissemos, faleceu. 

Pedro Beckx nasceu em Sichem, povonç; 
Brabunte, na Belgica a 8 de fevereiro de 1715, Fez. 
os seus primeiros estudos em Testelt, proximo da 
terra da sua naturalidade, é em 185 matriculou se 
no seminário de Malinas, onde teve por mestre o 


a 


secretario-conse- 
fica, º no anno se- 
legio de Jesuitas de 
yalina. k 

Eleito, em 1852, provincial em Austria, traba- 
hou. com O imais, ardente zelo para conseguir o 
restabelecimento da Ordem na Hungria, e à fun- 
dação do collegio noviciado de Tyrnãy. 

Bor ultimo, à 2 de Julho de 1855, foi chamado 
a succeder ao geral da ordem, reverendo padre 
Roothaan, que havia fallecido poucos dias untes. 

Este elevado cargo desempenhou-o o padre 
Becks distinctamente por espaço de trinta  trez. 


annos e oito mezes, servindo bem a Compnhiay 
a qual procurou engrandecer com o maior alo 
é atividade, á 

Aumentou o numero de ellosos em Hespas 
nha, Erança, Portugal, é Irlanda assim como m 
duos pontos da America, Criou novas missões 
nos Estados Unidos do Norte, na Guyana frans 
ceza, em Calcurtã, Constantinopla, Australia, Brde 
zil, Novo Mexico, Madagascar, e Armenia, é Obe 
teve da Santa Sé grandes concessões para Os seus 
religiosos e protectores da Ordem, conseguindo à 
canonisação é beatificação de mais de oitenta je» 
suitas, e É 

À sua morte (oi seguida de todos os nctos de 
humildade que a ordem de Jesus observa, O cor- 
po do padre Beckx esteve dois dias exposto num 
pobre esquife collocado no chão da sua cella; O 
Seu enterro fez-se sem u menor pompa, 

“Ao padre Beck suceede em Geral da ordem à 
reverendo padre Anderledy, vigario e vice-geral, 
da mesma orem desde 1883. 


NAS MARGENS DO DANDE — A FAZENDA 
GRATIDÃO 


O rio Dande é um dos mais caudaes e pittores- 
cos da provincia de Angola, Serpenteando em. 

ichosas curvas, percorre uma grande exteni 
são, banhando povoações importantes do conces 
lho de Dande, e recebendo agua de varios alluen- 
tes, que no tempo dis chuvas engrossam prodi- 
glosamente a sua corrente, 

Vae desaguar na enseada do Libongo, correndo 
sempre emre apertadas curvas até 4 toz, onde as 
suas. margens, muito ferteis, são cultivadas em 
grande parte, ostentando uma opulenta vegeta» 


ão. 
SR similhunça de outros rios d'esta provincia, é 
pouco funda sua barra, devido ds muitas arolns 
Emontoadas pelas cheias, sendo não abstante 
Jegave, para pequenas Embarcações até grando 
stância, 

É muito abundante em pesca, é no seio das suis 
aguas vivem centenas de jacarés e hyppopotis 


Veste rio que, conforma 
do presente volume, qui 
a fazenda Gratidão, 


az do rio e a qo lilometros de Lonnda, estenden 
do-se no longo do rio n'uma extensão de 7 lilo» 
meros. 

Quando a paginas 11 do presente volume pus 
biicâmos um pequeno artigo a respeito dies ft. 
zend, para acompanhar uma gravura. de uma, 
machiha para irrigação, cometemos uma in- 
exactidão por falta de elarego dos apontamen: 
tos que obtivemos para o referido artigo, er- 
rando o nome do seu proprietario, o qual é o 
ar. Joaquim Martins da Cunha é não Francisco 
Joaquim da Cunha, como então dissemos, 

À fazenda Gratidão foi fundada em 1864, pelo 
negociante da praça de Lounda sr, José Bernardo 
de" Silva, O qual êncetou alli a cultura da cana 
de assucir, fabricando a primeira aguardente que. 
se produriá no Dande, em 1867. 

fecejoso que os resultados «esta industria 
fossem negativos, em consequencia da pouca ou 
nenhuma. protecção que o governo prestava Á 
agricultura, como ainda hoje ali succede, o sr, Jo 

Bernardo da Silva não dotou de seu principio. 
esta propriedade com todos os appareos que 
ria mister para ella se desenvolver largamente, 

S6 mais tarde, em 180, por fallecimento do 
proprietario, passando a facenda Gratidão para à 


unha é Jong 
desenvolveu m 


possuidores, que du 
Ficam novas appare 
apropriadas, com o que clevaram consideravel 


de tão Brande perda, o proprietario tobrevivento 


paginas 13 do presente volume. 
ições da fazenda Gratidão são todas de 
alvenaria, á excepcão da senzalá dos serviçaes, e 
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a 


as casas de hubitação achamse construidas sobre 
a maio cr o mero ais do pt do 
é por iso. mais o abrigo da Humidade, ém. 
lho Acad e abre, 
nossa Bravura de paginas 96 representa essas 
ns, UA aiclhanta ds qué se encontram nas 
Propriedades. rurses do olso pai O que pa 
lo não dee de er nov por em 
Fase Africa só há cubutas de 
bs registramos sempre com prazer estes pro- 
gressos dá nossa Alrcay ouvaios todos asho- 
TD que pari A tem rigido se suas atenções 
Empadão o se esforça no desenvolviméno 
as rlgustas, maturaes «aquela fer região, que 
sô Pe braços e imligenis que a façam pos 
Brevemente publicaremos mais algumas grava: 
as og fast, dicemos mate Slguma ol 
airespelto da sua producção « pessoal: 


Re o 


Exposição de arte, 
Instalada no Atheneu Commercial do Porto. 


Conslutoy 


4.9 diinsto professor da Academia Portuense e 
elas Arts Marques de Oliveira, um dos 
TOsdOs artistas mais justamente considerados, ex- 
pe um grande, numero de trabalhos, paixagens, 
Feat, iguala e desenhos a paso. 

Nas palzogent, à maior parte agradaveis impres. 
soe CBI pis sootas mariens do Vela é 
do Souza, na pittoresea aldeia de Cento nas 
rias da pescudoves da ovos é de Valbom 
empre o mesma justeza de interpretação, a pro- 
ted debe cul e craa nlegria dé uns que 
Sá ova policane da suave poesia que aero 

a da vogel uriante das campinas do 
Po egeiaço onte es sro 

Entre esses quadrosinhos ha alguns excellentes, 
somo aqueles em que se m pedaços de 
agia de Uma transparência crystalina e na qualse 
reflectem ora n sombra escura de um barco, ora 
ay ramagens esvardendas dos arvoredos. 

Hi aii um genro de pintura em que Marques 
de Oliveira se torna aprecinbilisimo É a pochade. 
Entre nós, ninguem sabe como elle dar à impres- 
são extcih de um ponto qualquer, de um junta 
mento, fuzendo vibrar as córes nessa ngradavel 
confuso de pinceladas apparentemente descuida 
SÃO aee hatmonum se destacam na de- 
terminação caracteristica dos objectos observados. 

Marques de Oliveira expõe tambem quatro re- 
tratos, dois dos quaes, os do ar. Eduardo Machado 
e de qua, esposa, são notaveis pela correcção de 
desenho e pela naturalidade de colorido, O da se 
nhora, tem um vestido de setim admiravelmento 
Pintado, Os outros dois reteatos, são sais inferio. 
resi um da ereança prqjudia ge pela tonalidade 
sombria e pelo fundo, dobre o qual a figura se re- 
corta de um moo desagradavels o outro tambem 
impressiona al pe dagéa da mo eação de la 
as linhas da pisionomia, agravada aínda por 
reflexos metálicos com os quaes o artista quiz ue- 
Centuar à ossatura pronunciada do retratado. 

Hi ainda do mesmo artista alguns estudos de 
dginrelia, incompletos, na múlor parte costumes, 
e" gois feirmosos desenhos à pastel, um magnífico 
Fetrato de senhora é um delicioso! efeito de ma- 
nã, em Vizela. 


Costume dos àr- 
redores do Portos, porque a pobre rapariga, ata. 


O primeiro representa um interior de escola em 
que Bo vê uma peguenita de castigo sobre um 
Vanco, correspondendo com esgares endemoinha- 
dos é troça que lhe fazem as condiseipulas. 

“Se bem que a figura, pela sum atfitude violenta, 
fóçma uma linha pouco agradavel, o quadro tem 
qualidades recommendaveis. E 

À sono da, pequena exprime bema st- 
tun 


as roupas estão tentadas com esmero e os 
sesbantes acsonsris copiado igusiment som 
lidade. 


«Oh que chapéu...» é uma cabecinha alegre de 
criança, risonha, viva, talvez de um collorido um 
Tanto exagerado, rãs apreciavel. E 

Use Mirques Guimarães destaca-se na exposi- 
cão pelos seus quadros de ores, especialidade em 
die Be está tomando muito distinto. As rosas « 
de e dias resplandesem sob o seu pincel, em 
de e formesa corresção de [Grma, em um brilh 
a ludado de coliorido e numa frescura palpi- 
tante de verdade. ai 

Ee sant olhar para flores assina pintadas, entre 
ss quaes ha algumas admiraveis e só caust pena, 
Tudo artista, por um capricho de phamisia, col 
PER ds vezes os seus deliciosos ramilhetes em 

rissimos pucaros de barro ordinario, 

Nasques Guimarães apresenta mais: alguns qua 
dede de Tiuctas e de natureza morta, em que se 
Sasieaalam Uns ruivos, uns pecegos e uns mélões 
aeeaes: umas tres paizagens regulaçes; um 
E eetrato de senhora idosa, notavel pelo dese. 
nho, pela expressão € pelo colorido; mais dois 
Dick pequenos retratos de menor merecimento 
a hosiro intitulado +Um jejum a preseitos 

rieTosd epigramma traduzido par um numero do 
Firaal religião À Palavra, collozado sobre uma 
tez de janar em que se destaca no meio deco. 

De ARENAS, pratos, etc. um pedaço de fiambre, 
pos Se eiliso pelo deslavado da sõr Em com 
Doniagão 0s erpsttes às fructas, uma járra é ou. 
E pronienores estão muito bem pintados. 

ED esculptura, o artista de que se trato, apre- 
E Se O dem oo: modelado com 

li gencia, mas um tanto prejudicado pela pou- 
da indez dá moldação no gesso. 4 

“Siva Porto, o exímio professor e o paizagista 

Save, cujos quadros tunta voga tem alcançado 
Cmtge nós, enviou cinco paizagens. 

"os elas, dparte as qualidades do desenho 
que as distinguem, nota-se à mesma tendencia do 
Me q para 6. negro, O que dá aos seus quadros 
um ton funebre é desolador. 

o. essas telas é sombrio, escuro, desde a 
atenosphera até & vegetação. Que essa tonalidade 
e De aecentue nas charnecas, ou nos plúinos. 
Uqueimados do. Alemejo, comprenende-se; mas 
Ceia, onde 0 sol doura estes pedaços de na- 
Do Minh lastrados de uma verdura sempre risonha, 
não se concebe. E 

os: aquelas paizagens de Vizella e a capelia 
ae Edita madom ser tudo, menos Iacalidades do 
dee de Portugal, porque lhes falta essa tonal 
Goo caracteristica da natureza minhoto 

e outro fhcto notamos aínda nos quadros de 
Silva Porto. É a rapida decomposição das tintas, 
o contriue para lhes dar em poco tempo 
Grs aspecto de pintura antiga. O «Efeito da ma 
dm ato Vizcilas, quadro pertencente ao sr. À. Jo- 
eira, por exemplo, dir-se ja ter a existencia 
de um seculo, de tal modo enegreceu! 

Que me releve o distinctissimo artista estes re- 
poros, filhos unicamente da sinceridade de apre- 
Biação de que costumo usar sempre. 

'Ô gr. Eduardo Teixeira expõe tres ns, 
das qunes se extrema à que tem por Utulo íRio 
des Pavndeiras», pela belleza de cór e por alguns 
ftmenores, se bem que se posa notar mess 
Praponício uma certa disparidade de valores; tm 
comia muito regular, do sr, Xavier Pinheiros e 
te quadros para casa de jantar, com algumas 


E 


rea não deny comu de recommend as, 
ni go Jos Nogueira, expôs um pequeno 
es aeademico Dalai & deros Par o pr 
o agem O artista parece que escolheu 
EO Po Poa, rapariga, addieeionando lhe 
Ibutos masculinos. Do resto um tra- 

a Victorino Ribeiro apresentou.se 
bom nome 


dis 
que elle se vêem e no colorido, em que ha 
manchas agradaveis. 

"De amadores, 9 único que concorreu à exposi- 
gão feio sr. Xavier Pinheiro. Aprescata um effi- 


to do pôr do sol, nas margens do Certoma, lar- 
amente tratado e inteligentemente comprebem. 
ido. Tambem extibe dois estudos de aguarelia 
apreciaveis 
Neste ultimo genero ha ainda a especiolicar 
uma cesta de comélias delicadamente pintada pela 
sr2D, Francisea de Almeida Furtado, nendemica 
Je mero da Academia Portuense de Belas Ar: 
Emesculptura figuram além do busto do sr. Mar. 
ques Guimáries a que já me referi um retrato, em 
Medalhão, da sr. Antonio Teixeira Lopes, aetual: 
mente em! Pariz; & dois pustos e dois medalhões 
do sr. Serafim de Souza Neves, um artista de me- 
secimento, discípulo de Soares dos Reis, O retrato, 
do pae este arista é de uma modelação vigo- 
Sosd E corres e essas mesmas qualidades se faz 
Zem notar nos medalhões, Ha ainda do mesmo 


ESeuipror um Bustosinho, microscopia, trabalho 
pasientssimo e notavel pela similhança do indívi- 
do reaado e 

E aqui termino a resenha da detual exposição 
ada sea de Ateneu Comercial o 

Dos quadros &spostos apenas se tem vendido. 
ajgams e Si Porto, Marques de Oliver er. 
Bles Guimaries. 

Porto, abri. 


“Manoel M. Rodrigues. 


—— 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA À CINTRA 
] 


Ha ideias que, depois de inveteradas num cere- 
bro, nunca mais dello se desolojam 

Um distincto facultativo meu conhecido, conta 
va-me um dia que nunca receitava belladona sem 
levar a mão á cabeça. 

Je 1á se entendia... a 

É vinha carradas de rasto e de espírito, na ori- 
gem daquele conume, 

Fra Um dia chamado, d pressa, para tratar uma. 
senhora. 


inda novo, agi a enferma estava 
em perigos foi à core, 

dot sab uma dr violenta no peitos dor 
qua a fai grtar por soscorro, e quando estelhe 
e ro o oco gem oem, por 
e lama 4 chora, quan! que 
AVejou 

e o a mio bem ras o peior era que 
ela “inha” por marido um alentado italiano, forte 
Si epa mseaodo er.» Cimento om 
Elos ay demonios? 

do ns do Adristio para vir com- 
a 0 podia bem poupar-se à else 
ndo porque, julgar pelos seus pulsos, 
cs DA Ps it como à mca, 
SR Qdo esng De Brindist ou de Ven quê 
mesmo assim nós de cá o ouylumos. 

Eme Onhelto emblrrou logo com o doutor, por. 
se o exersio ds sun Runeções seleta, 
rar ver 0 sitio onde a d6r se Jocaliava. 

ola o” medico foi para A mexa receitar — 
ee cormpantdo pelos oltares do marido, = 
Ea a ordem para a bote, veio lead dot 
— Belludona. .. começou elle, 

— Bella dona! exclamou o marido — voreste 
fare una declarazion damore alla mia moglis ? 

É sem si serimonit,assento-he no todiço 
um vale muro, 

Custou a metter na cabeça do enraivecido bar 
ritoga quê medico apenis receitira uma po: 
rd claim € não Nma entipissma eitâme 
Simor. 

"Alina, desfez se tanto em desculpas pelo pêu 
engano, tomo se ia desigendo a musa do médico 
ot o muros 

à por sie motivo que o disincto doutor não 
podia ço e da eladona sem ler a ão d 
Cab, 

A “mim succede-me o mesmo, Que querem? 
Apesar da mia ocupação me pôr sempre dante 
de olhos estas palavras : — Caminho de ferro da 
Coma 2 ato. so Temor me delas sem lotar 
apão do pescoço. 

lou detento no pescoço, como na mente, à 
recordnção bem pica da primeira linha ferve que 
Ti Sa cat bala Cinto — O Larantae 


Se eu quizesse paraphegscar o explendido coma 
ao Reseo do Sia 2a vitima cocrida de touros 
de leaterras. poderia initlar à duceipção do! 
Paseio que fz naquela ln é sA última vigem 
do Larmanjat em Lisbona 

Porque oi a ultima, com effito: 


As 


EXPOSIÇÃO DE ARTE INSTALLADA NO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO, 


VALHOM, BARCOS DE PESCA Levava DA marca. — Quadro de Julio Costa: IyFUSA DE ron 
Quadro de Marques d'Oliveira Quadro de Marques Guimarães 
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Nós, um alegre rancho de familia, combinára- 

Em nicic no Luma ds 

Às 6 horas parta o comboio do largo de Santa 

Brara, ondo hoje a Bric de cerveja, e às 5 
já nós todos, acompanhados por Uns 

Jegotes que sobraçavam malas e condeças com as 

omídas, entravamos O largo portão, contentes, 


Pressurdsos, réceiando que o trem já tivesse par- 


Sete horas, e à 


ide seja tambem que ninguem mais se 

ju ma estação. Eramos nós os desinquie- 

ós eum outro passageiro que, apertado nam. 

Seipartimento mais estreito do que o nosso, gru- 
it de vez em quando. f 


Era um leitão vivo que eu levava numa con- 
deça, para o jantar. 3 

Repetidas vezes um de nós, com excepção do, 
leitão, bem entendido, assomava é portinhola, e ao 
valtar para dentro respondia ás interrogações dos 
demais 

— Nadi 

Dirse 


ja que representayamos alli o José do 


as Te perguntou pe- 
empenho; a que horas 


dos ahi, como tivesse chovido na vespera cas 
longarinas estivessem humidas, não havia meio, 
de vencer a rampa e a curva. 


O conductor vociferava e... empurrava o 
comboio. pela ultima carruagem; a machina pati- 
ma, nós riamos e... O leitio grunhia nó seu 
cesto. 

“Gasto todo o vapor, tivemos que recuar até a 

ão, para deixar Uma carruagem vazia e to- 
De novo seguimos em expresso, a machina e a 
nossa carruagem; um comboio só para nós; uma. 
ostentação a 120 réis por cabeça; e desta vez 
vencemos a rampa, atravessamos as terras da pol-. 
vora e fomos até as portus. 

Ali, nova paragem, que desta vez foi vencida, 
não com agua mas com lume, deitando-se mais 
carvão na fornalha 

Os extremos tocavam.se por esta forma mas 
o peior foi que, na curva para a estrada do Cam- 
po Pequeno, uma nuvem de bocados de carvão a 
Arder sabiu pela chaminé da machina, entranido- 


AFRICA PORTUGUEZA — Nas 


OS ma carruagem, queimando cs vestidos dis se- 
arrusgem, queimando os vestidos das se 
Coor, us sombrinhas das creadas e... o meu pes- 


té q lei 
tudo! ai 
Pelu minha parte fiquei com as guellas em bi 
formando dee ua chaga quê levou seus 15 
P, pirata 

Aleiese lado de Laranja para todo a minhavida. 
mina, e omitindo outras peripecias, lá cheg 
mos do Lu, em 10 Notas dadas, apemndo mos 
ação Sonia porta vela sida um 

a a anos 


fo in ficando assado, com cesto e 


ea o que resolveu, porque 
tarde, findo, o nosso passcio, quando all voltâmos. 
à pértunta pelo que nos dévia conduir à Lisboa, 
NÃO Encontedmos mem velha, nem mocho, nem 
ideia, e só uns suloios que nos disseram: 
triz. O Vapor? Ah! Esse veio aqui pela manh 
rizer uma família (eramos nós) mas nunca mais 
Sé voltou, 


da em Os leitores porque eu não posso 
Paisto caminho, dé ferro de Cintra sem 
levando, instinetiva- 


OR a 
colas no: prósico múmero ns its das slas 
seo o DIO OO PATR pa de Lara 
fosse aline, uma as mais eomenodas e pit 
ca pao ado que 
q Orne remos tambei a deseripção destas 
EU, e deles ia are do Ls 
ii ie o Combo, 
bia quo, Eat À do quo veia 
Doe ten fetos psi Sao 
Pç rd viação em Bê 
o 


A nova linha, por 


lque chose Larmanjat est bon. 


LL de Mendonça e Costa. 


Manoexs no Daxve — A FazexoA GuarivÃo (Segundo uma photograptay 


VICENTE JORGE DE CASTRO. 
v 


ia de Castro & 


im 1856, achava-se à typogr 
Irmão estabelecida ma rua da Bou Vista, num 
predio junto à Companhia do Gas. 

Por éste tempo já as suas oficinas tinham at. 
singido sum certo desenvolvimento, aehndo se 
munidas de todo o material typogeapbico. mf 
moderno, « realiando grandes progressos na 
pressão, que se achava aínda muito atragada en. 
tre nós. 

“Tentou por este tempo Vicente Jorge de Castro 
fazer uma pulbicação ilustrada, que dl tinha 
mo um meio de aperfeiçoamento para aimpressão, 
fo mesmo tempo que desejiva dar um impulio 
Sigeroso é gravura em madeira em Portugal, que 
ale considerava. tão intimamente li 
graphia, como effectivamente é, pois que, pára 

om clia nasceu e “com eli so tem. 
desenvolvido e aperíciçondo. 

Para realisar 0 seu intento organisou uma so- 


4 
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cisade eme e, seu firnão João Maris de Cas- 
(ço €. seThomay de Aquino. Gomes, sob afirma 
de Castro Irão & Ce 

Foi eita sociedade que publicou q Arekio Pi 
ioreseo seatmario Hbstr ido, que lesnçou pra 
A arte entre as publicações literarias em Por- 
tú que and je €rêondado com interes 
E Spathia, 

pois do primeiro “Panarama, a drelio Pit. 
toresão id aetamaro teraro. que mis sé 
Assina pela sua sesta colaboração, confiada 
ob eiplbres. mais reputados da nossa itera- 
Sara, 

o, seu, prímeiro redacior José de Torre; seu 
priiro Brenhador Manuel Maria Bordaliô Di 
hitos é seu primeiro gravador José Maria 
pra Coelho. 

a Breve err, Archivo Pilorésco alargoi 
cos seua Rib Iráros é artstisos. 

Amtoaio Feliciano de Castilho [visconde de Cas 
silo), Mendes. Leal, Rebelo da a 
lo, Andrade Fera etc prvi : 

cer ga sas paginas com 4 su prosa Drilhames 
mais tarde Pinheiro Chagas, Osorio de Vascon: 
lo: Julio Game Machado Vilhena Barboso & 
outros distinctos escriptores, conservaram as glo- 
os tradições ittraras dy importante semana: 


Pouco depois da fundação do Archivo “Pilto- 
resco principiou a colaborar Nogueira da Silva 
como desenhador, e este notavel artista ali deu 
uma nova orientação d arte da gravura em ma: 
deita em Portugal, conseguindo brilhantes resul- 
tudos, em que colaboraram Jofio Pedroso, Coelho. 
Senior e outros artistas que se criaram sob a pro- 
teeção do irchivo "Piltoresco, contando-se entre. 
estes João Barbosa Lima, um artista de talento, 
que à morte cedo roubou À arte. 

Quem escreve estas linhas tambem deu os seus. 
primeiros passos na arte, no Circhivo “Piltoresco 
So acompanhou até final, 

Apenas o Gfrchivo Pittoresco tinha completado 
o primeiro unno de existencia, teve de interrom- 
Pe púbicação, em consequensi de um grande 
Incendio que devorou à typographia Castro, em 
fins do anho de 1857. a 

Pouco se salvou do horrivel incendio, é a ty- 
ographi, teve dese mudar para o palacio de 

Ferreira Pinto, á Bou Vista. estabelecendu-se na 
sobreloja com novo matei é 0 pouco que se 
salvar, 

Pouco tempo, porem, esteve a typographia n'es- 
talento, Mudbuise para. o, palacio do Eonde de 
Simpuio, tambem & Boa Vista, & n'esta caso, am. 
pla bastinte, melhor se estabeleceu, proseguindo 
então alt a publicação do efrelivo Pitoresca. 

Vicente Jorge de Castro punha n'esta publica 
ão todo o empenho em a fazer progredir, pon- 

loca a par de outras publicações estrangeiras que. 
ão tempo se publicavam Já fóra, muito especial 
mente 6 Magasin Pilloresque, de que o Cdrehivo. 
tinha tomado o modello. 

Castro dra incunsavel, e, ora cuidando de me- 
Ihorar a impressão, ori promovendo o estimulo 
êntee os artistas pra se aperfeiçoarem no deze- 
nho e nas gravuras para publicar no seu periodi- 
co, conseguia os mais lisonjeiros resultados, como 
são boa prova a collecção do Archivo Pilioresco 
é o nome que elle deixou como publicação lite 
raria ilustradas 

Para conseguir quanto possivel o aperfeiçoa- 
mento que desejava, estabeleceu em aba, nã sua. 
“ypopraphja, um atelier escola de gravura, dir. 
gido por Nogueira da Silva « João Pedroso, e 
elle reuniu os artistas que então havia, como fo- 
ram José Baptista Coelho Junior, Antonio Vidal, 
Jojo Barbosa Lima, e o muetor estos linhas 
admitiu alguns discípulos, dos. quaes só vingou 
um, que fot João Maria Lebtte. o 

O enthusiasmo com que Castro seguia os pro- 
gressos d'esta escola, era maior do que aquelle 
Com que parte dos artistas alli se tinham reunid 
para trabalharem é estudarem em commum mei 
Sempre proveitoso para o desenvolvimento e ape 
feioumênto do tibalho, seja ll de que nau 
reza fôr. 

Elfectivamente alguma coisa se conseguiu du- 
rante uns seis mezes que O alelier se conservou 
unido, mas não tardou que desinteligencias en- 


de modo que ao fim de um ano, do atelier sô 
existia x casa com as bancas de trabalho, artistas 
nem meio! 

"Nem por isso, os esforços de Castro foram iau 
teis; alguma coisa se aproveitou d'aquelia escola, 
K plimeita que em Portugal se tentou, ainda an- 
teP de a haver na Academia de Bellas Artes de 
TEsboa, À divisão do trasalho conforme a aptidão. 


de cada arista; a uniformidade no systema de 
Sorte; a adopyão de ferramentas mat aperfiçoa- 
des andas vir espressamente de Paris pelo 
proprietario do attir, em sobstitição dis que 
Peti asc primiitas, foram oniros. tantos 
imlamplos aleadgados por Castro & que 0 com: 
agam da desEpção Qu teve, do ver o seu ae. 
ir deserto é mens ugtndecidos os seus bons de 
sejos. 
Ns não era esta a unica decepçá 
ra, 
Ye irmão, João. Mara, menos enthoststa do 
ps ele por coisas dar, não quiz comtnuir à 
Br parte da sociedade do Circo Pitoresco. 
Foi Tn septo 3 som desistenci, e a sociedade 
coninou ente Visene de Castro e Thomaz Go. 
“Ão tempo que se davam estas contrariedade, 
cui fados Vispiciogos Visram, porem, Moimar 
bem emprecs, que tão Comlosamente af 
Frost os obstculo que se levantaram no seu 


o que o espe. 


fundada no Rio de 
jedade Madrepo 
acolhera com enthusiasmo o Cfrchivo “Pittoresco. 
Imente patriotica d'este peri 
dicr mesmo fanaticamente putriatica, encontrara 
echo e protecção muquelia sociedade tambem pa- 
triotica, como todas às que os portuguezes fun- 
dam fôra da patria À Sociedade Madrepora, para 
aus tão vt publicação, e para no mesmo tem- 
po estender até À patria dos seus assaciados a ac- 
ão benelica&ciilsadora que se propunha, tomou 
sua conta um numero avultado de exemplares 
do esrchivo Pittoresco, que mandou distribuir 
pelas escolas primarias de Portugal, com dest 
À servirem de premio annual aos discipulas que 
moi se distinguissem. 
Teve o Sirchivo, 


a empreza do Cáreiivo “Pitioresco sua corres: 
pondême em Portugal, e dali o fazerlhe 
Commendas diversas, que a empreza do Archivo 
sstsfzia com ponninlidade e exueção inscoi- 
vel 

Os annos, porem, passavam e com, elles aug- 
metano 0 volueies do C7relino “Pitoresca & 
as encommendas da Sociedade Midrepora. Às 
ras cresciam desafogadamente, sem que nada 
atropiiasse o seu rotundo desenvolvimento, e ape- 
nas ho lover da Sociedade Madrepora fguravom 
algumas epístolas promettedoras de grandes re- 
messas de fundos, com que por algum tempo a 
patrivtica sociedade entrcteve a boa fé da empre- 
Za do Cfrchiva, é depois nem isso. Nada, comple- 
tamente nada, A 

À Sociedade &Madrepora tinha-se desfeito como 
o fumo, depois de uma serie Je recriminações. 
com que os socios se queixavam d'outros socios 

jue tinham roubado a sociedade, mas afinal quem. 

icou roubado foi a empreza do sárehivo “Pitlo- 
resto, em uma somma muito proxima de sete con- 
tos de réis 

A vendadeira patriota fôra a empreza do cdr 
chivo Piltoresco, Distribuira cerca de 15:000 volu- 
mes pelas escolas de Portugal em nome da Soc 
fade Madrepora, da qual ão recebeu o seu va 
or. 

oi mois uma decepção que Visente Jorge de 
Castro teve, o que o obrigou, mau grado seu, à 
terminar com a publicação do rchiva Pittoresco 
ao fim de onze annos de existencia gloriosa. 


Caetano Alberto. 


(Connaay 
A SA uia 
ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
(Comiundo dom =x 


A const decretada. pelas córtes em 23 
de setembro de 1842, acceite é jurada em t d'ou- 
tubro seguinte, no título 1, referindo se aos dírei- 
tos e deveres individuaes dos portuguezes, 

Artigo 7º — À livre manifestação dos pensa- 
mentos é um dos mais preciosos direitos do ho- 
mem “Todo o portuguez póde conseguintemente, 
sem dependencia de censura právia, manifestar as 
suas opiniões em qualquer materia, comtanto que 
haja de responder pelo abuso d'essa liberdade nos 
casos e pela forma que a lei designar. 

Artigo 8º — Às córtes nomearão um Tribunal 
Especial, para protege a liberdade de imprensa e 
cobibir os delictos resultantes do seu abuso. 


Resppareceudepoiso absolutismo sempre proa 
Ear 2º pum indian 
Fe ope e cad q 
io contido pelg tomo 
Vit smenda, mo visto elit ur Pot 
ci pai pala inte, Miguel, que, asi 
aa con 6 a do pôr asd aa das HOR 
rastos & prositr lquéia dar constituição 
Fesaleder & abolido! 

Este acto de rebelião, primeiramente condeme 
ada lo ri a PP 
Tea de novo levantar o collo à hydra do despolika 
mo, resultando serem dissolvida a8 côrtes const 
muitos, e a dimprensa mais uma vez sufocada e op) 
primida. Os jotnnes foram suprimidos (1); 0 
ão algumas medidas rosas foram decrés | 
ade oa 

O deseto db (3 demevembro appareceu 
bd. proibindo a todos os hits de Po 
tuga), quer fossem nacionnes quer estrangeiras, ft 
e ae ES 
Teresa a pala eseiobeiro! mcupia Ja 
Pa orando gu que o ae úotor ou 
Sriméiro obtido licença regia para à aua cireulg 
E 

“os infractores era comminada a pena de quis 
Pag 
meses de prisão sendo. portugues, o da expulsa 
Joelho ado strong, 

a se tampo 1 elebeima intondenca ger 
de poi do, tino, Havia Tem RÃão = aa 
Sebo viva e going av fauna amd 
pad ão sapeca congresto fa) o Amando 
estava incumbida a espionas mais ignobil, 15 
dnsniições & devoto a denuncias ye ad 
CMloSinis podendo tier processar prender 
Sa a os que 6 eram aupeltodon 

Era o regimen da terror,e D. João VI bem o pets 
ceboa, porte levado pela aut natal homo 
ben ds pve cha Cara putorada POE 
Proprio, que sdustizesso ns verdadeiras aspirações 


imprador, cumprindo a pros 
ay 


tens, que haviam sido desiruldas pelo movimento 
revolaconario de Villa Franca; ntelln se promete 
tin pelo 5 34 da artigo 145, 4 livre comunicação 
do pensaimento por palavra por escrípio, e a sit 
publicação pela imprensa, sem dependencia do cult 

Este novo periodo de liberalismo foz nascer) 
muitos jornaes, uns que tiveram vida curta, outros 
que se prolongaram por alguns abnos, Entre elles 
citaremos O Amigo da Carta, de Luis Midosis O) 
Sarigos Lugitano, de Roussado Gorjão, bem, coma 
d Cidadão Constitucional, do mesmo Jornalistas 

cal dos Abusos, de Faria Abreu; () Impare 
al, de Silva Mula, o Oraculo, de Candido Sindos 
val o Poriugues Liberal, de Eyaristo José de 
Carvalho: a Sentinella Constitueional; O, Úbser= 
sador, de Antonio Luis de Seabra; 6 Sl; 0 Pas 
bilhão Luzitano; o Amigo do Bém Publicos O, 
Clarim; o Despertador. do Pavo;a Doutrina Cons 
stinucional, o Escudo Constitucional; o Espelho da 
Juventude; o Genio Constitucional, o Invencível, 
tantos outros que facilmente se encontrarão, no 
decurso do meu diecionario e nos mappas estaisti 
cos que acompanham cada letra em Ordem chro- 
nologica, 

Em à de maio d'esse anno teve logar a expon: 
tanea abdicação do imperador em sãa filha a se: — 
aliora D. Maria da Gloria, princeza do Grão Pará, 
cedendo-lhe todos os seus direitos 4 corôa da mo 
narchia portugueza, 


(neeira de Vasconcelos po sea Hs O Sapato da, 
sola, da que a resanração de JB e cla O GO A 


“ei Oni eettaição um governa Mslut,que havia ado | 
ent, poderio dy cit pero contos de a de 
guie o sia le va gde rs at que 
os opte e seguram, que rebabelegeram a antiga k 


O OCCIDENTE 


nó 


Em 34 de julho era jurada a Carta pela regente 
Do lbel Da GE Louro E tema 
"Austria pelo infante D, Miguel. 
e io ren 
tio. Em to de agosto. sublevava-se a guarnição 
milita da praça Elvas a favor do absoluvismo e 
goi dB ara se em Lipo, movimento 
ido do Cimmpa Pequeno, promóvido pelo cor- 
Po de pelico, que (oi preso te desarmado pelo ba- 
dao fe degadores E 
o dia 18 a infanta regente, a despeito do que 
Estiva estabelecido ma” Canta, Havia eeretado a 
Sensura dos periodicos, cidumserevendo num 
dfclo de'feiro as regis da imprensa perio 
Como se vê us cousas encaminhavam-se para o 
ab Gs 6 io qe pia 
E 
SS de outubro, revoltou se em Vila Real 
SS SSlbre general. ceia, marque de Chaves. 
ks días depois rebentou a revolução. chamada. 
o Algarve, promovida. pelo barão” da, Portela 
Somtri a Carr e proclamando rei D. Miguel 


Gy 
; 
! 


Silva “Pereira, 
——— — eg 


FONTES PEREIRA DE MELLO 


Ê E 


Apesar e] 
a por de pc tens eva pelop- 
pen, bear debe sido a campo een 
ESQ luctador, o actual marquez de Thomar, cuja 
o sta velhice tem sobrevivido a todos os seus 
le rsarios, apesar de Fontes Pereira de Mello ter 
fa lendo só as Rot ua persona 
is pose e acta du 
Se Saldanha, que er alto co 
ntes do conde de Mhomar, 
oe Ea dedos vorea 
ava gui 
pulso notavel na senda dos melhoramentos. Po: 
les io Grao fon Per dio que 
O Eira ço CC bas paca mas due 
4 e tavam já construidos qo kilometros de estradas, 
o em construeção, 17 pontes feitas, assegurada 
Po RO posa TRea 
Sal, tre Litoa os Agores, inalmente contra. 
La dia Dao mlesimento 
tir fede telegraphica electrica em Portugal, e con- 
juta egualmente a corto do cominho 
de ferro intermional E é verdadeiramente nota: 
qu oo consta vue Eonrr não poude 
ear 4 alisito foram tambeim por ele decretados, 
. Fendo se à primeira temativa para ele se ral 
irem sim ot que em 1855 se decretou som. 
ricção do caminho de ferro de Cintra e dokas 
MM se ad e o abastecimento de aguas 
a o asprato ot pio 
Eomtrictaram esses melhorimbencos. que ls leva- 


Tm cabo, mas a dé, que só depois iruetificou, 
oi Jangada” Fontes Pereira de Mello. 
Tatáva-se tambem de uma empreza mais difl- 


«Sl do que todas às outras, tratava-se da restavea- 
$Ão do nosso sredito no estrangeiro, credito que 

Aê achava terrivelmente ferido, porque os nossos. 
fundos não tinham cotação na praça de Londr: 

ra recusada à cotação, ou ate fra nox 
cotação, porque assim o requerera uma 

Eomenissão de bond holder, ou portadores de t- 

úlos, que para fazerem esse pedido se bascavam 
 artião Gy do regulamedio do Stock Exchange, 
le diz o seguinte: 

qi Stock Exchange não tomará conhesimento 
los papeis ou borda de qualquer governo estra 

feio, que não tenha pago os dividendos dos an- 
riores emprestimos. 

q. Eovérno portugues suspendera o pagamento 
os Juros dos'seus emprestimos, caíra por conse- 
lste debaixo da comiminação deste artigo, e era 

elimo, parecia, quasi impossivel recuperar a 
tação dade o mameno que Eôa bsolvtamen- 

e impoisível no governo deixar de fazer uma com- 

Férsto, impondo aos credores, para assegarar 

fsturo, e para lguidar o passado, um certo sã 


O inglenes não atendem a essas coisas pou 
so lhes importa a situação embaraçosa e cruel em 
que se acha multas vezes ns nações pobres. Pa 
E se primeiro que tudo a Johm Bal, Quem não 
Diga intgralmente a oh Bull a queestelhe cr 
DrESton com farta sua, é um il rim que não 
iperéce tomar parte no! convivio das nações ch 
Eidos. Portugal não. pagára, logo Portug era 
dim vilão Pois e no podia senão encontra fech 
“ls às portas macissaçdo Stock Exchange. 


gorema, que 
Sra hómtem que 
Sat que o conde de 
mentes da opposig 
de pbantasmigorico, 
parlamento deciaravam que à 
Ponte “Pão phantasmagórico era, tanto terminou 
Em Srevidad, que aínda hoj dra e seppomos 
fas não podia durar com. ae a certeza, não 
A prolongse-se, nem se podia continuar tam. 
Boo fe anda dus melhoramentos publicos, não 
SE Podia Sontintar com a consirucção da rede das 
E Peão sda e podia terminar 0 caminho de ferro 
teonastona, ear começar o do Boro, que a conde 
ta asia ade coio de ferro insano 
He alia ferrea mais Fendosa de P 
mente ema des moi renipsas da 
Too moda abrir o caminho de ferro do 
Teo dk Londres cominuasso fechado, e 


dastavam pelo menos sem 1 
ção economica, para accudi 
degdo pao emo de 1855 que Fonts Pereiça 
de Mello” partiu. para, O estramgeiro, é depois de. 
ais de” um mes de lucta acerrima, em que por 
Codis de uma vez perdeu a esperança, mas nunca 
Weacidade, Fontes assignou emfim o famoso 
cosmo de Londres, que nos abria de novo as 
tas dos mercados inglezes, é assegurava nos 
Doisos fundos à cotação do Stock-Exchenge. 

ró úma resistencia que parecia 
invaneivel, chegou a sahir de Londres completa- 
incas desalentado, é a partir para Paris aim de 
retemperar mas em toda a parte 
Cote ebido “pelos. mais altos. personagens com 


affestuosamente 
Teão UL mostrava empent 
é convidava-o a jantar m 
& parte o nosso ministro deixou às pessoas com 
um tratou encantadas com as suas manei 
Som a su 

com à com 


nguagem cheia de fogo e de animação, 
viebgo profunda que o animava de que 
nda de ori 


nisação 


a ineranige 
ee renasceu 
victoria era completa, 
dês pagar com o exiencia. EM 
de PARE ÃO podia assegurar-se aos banqueiros 
ao a do SP da entrar em vida nova, de se 
ingletes 0 orantr um grande emprestimo de 
tie a se de trataise de fazer grandes 
se se trata e pagar ponthal- 
nte juros é de cumprir és 
e e do scsordo de Londres sem se crea: 
orgao novos. O) lançamento de impostos 
cem ecoa, & Pontes fo hesitou em propo-o. 

tv qui recorrendo os adcintes com 
o oie Re SÉ menos resistencia podia levantar, 

imo dar novas insidendias, Fontes Pe- 
ido MB o que faia principalmente era re- 
Edir alguns impostos, sim 
Ihgrando o seu lançamento 
exime que pedia, hem pe 
Slepio do pai. 

ico io bos achavam excelente que se pa- 
pad Emo os juristas achavam opumo nanca 
SS do peceter no im dos semestres os seus 
di dehos. 65 Homens graves reconhecia 
o alfantee norme para à consideração 
a para à sua polca estrangeira, paraa sua 
Siubve Bom o terem os nossos dos coação 
a es os commerciantes « os agricultores 
doam? as, estradas, os caminhos de ferros, 
abençoa Ma vapores, mas todos queriam que isto 
Je feio e egbçã, Todos queriam que munca se 
Ts apessentaãe conta. Ex 

Garoa tão evidemte que o sacrificio que 
Fuês PPercira de Melo pedia era minimo em 
Eomiaração dos enormes Pencícios que da sua 
Sambrisasão restavam que se pode dizer que à 
Sora pública se. manteve favoravel a Fontes, 
Ceiquanto a opposição levantava elamores tem! 
Pesfadgos na Elmara “e promovia a agitação do 


todo o caso era, 
deixar de pedir, um 


pais, atendo com que se cobrissem de assignatu 
Tas às representações contra 05 projetos do go 
vara. Edessa a famosa campanha dos cinsocita 
mil peticionuros. É bem facil um paiz de quatro 
milhões de habitantes arranjar cincoenta mil pes- 
Sons que peçam para não pagar impostos. 

“Apesar casas reclamações, o governo sentia-se 
tão “forte que, tendo obido fem a minima agita- 
ão votação dos deus pejestos na camara dos 

tados, preparava-se para a compania na ca- 

mára dos pares, onde tina uma forte opposição, 
desde que o conde de Thomar voltára à lucta, 
“quando encontrou um obstaculo em El-ftei Pre: 
disou o governo de uma fornada para ter maioria 
na camara alta; D. Pedro V recusou ha, Entea. 
dia o joven soberano que o ministerio tinha já 
Gineo annos de governo, e que parecéria incorre- 
to. ir elle annóllar o voto da camara dos pares, 
quando cincoenta mil peticionarios no paiz pare. 
Siam  reforçal.o, Na situação especial em que se 
encontrava-esse monareha de desenove annos, tal- 
vez não devesse proceder de outro modo, nas o 
que é certo é que o ministerio regencrador caiu 
Som tanta força, que O gabinete Loule, organisa- 
do 6 junho de 4856, teve de ir dizer à camara 
que o seu programma éra o programma dos seus 
Amecessores. 

Não. podia. ter triumpho mais completo esse 
governa que tio vigorosamente justificava o nome 
que o partido assumica, regenerando Portugal. 


“Pinheiro Chagas 


ominia 


RESENHA NOTICIOSA 


Esrontção. Deve realiarse cm Vincennes, du. 
rante os mezes de maio n novembro do corrente 
uno, ama exposição Internucional de material de 
Caminhos de ferro e industrias correlativas. Esta. 
esposo É deita parti, 
28 one masc Bochce. Foi vendida em Se- 
tubal a casa onde nasceu Manuel Maria Barbosa 
do Bocage. Comprou a casa o sr. Bartissoldistin» 
cto. engenheiro “rancez ha úannos residente em 
Portugal, e que é hoje um dos primeiros vinicul. 
too nosdo pai O sr Barao ofereceu a casa 
Wesmara munisipal de Setubal para ella à conser: 
vas Veremos 0 Mus a camara hz, 6 estaremos 
TF ge a louvar pela boa applicação que der á ge: 
néroga é ta david dos. Bars já ie 
e podemos louvar” por ter adquirido á sua 
Gu cas, em qu Be um on mai dl 
Einctos filhos de Setubul e jnspirado poeta portu- 
Bucr, como lhe cumpria, É preciso supor que 05 
Secutsos do cofre municipal são quast indigentes 
era e tam à car caras et gado 

ro 

PGUIOS AOS PROFESSORES PRIMANIOS. À camara 
smsnlelpal de “Aguda estabeleceu tm premio de 
Jogodo e outro de togoao para ox proteiares 
Pefacios que mais se distingurem no entíno, HO 
anno corrente. Este premio estabelecido confor- 
me os recursos do deu cofre, não deixa porém de 
tora digna de todo 0 Touvr à lusçada corpo- 
ração. camarária, e de ser um exemplo digno'de 
o nitarem 4 camaras municipaes que estiverem 

tania 

Sana. Zootodico: À comara municipal d Lie 
ao Jardim Zoologico de Aclimação de Lisboa E 
de todo o ponto digo de Iouydr esta resolução 
que vae atenuar as dificuldades com que esta útil 
dltituição est Iuciando 

Ux cinmisrão casado Cou cisco Mutenes, Con- 
ta tm jornal brazeiro um caso singular extra: 
mamente curioso. Eduardo, Augusto de Oliveira 
Guerreiro, natural de Portugal onde é catido, 
fôra para o Beauil e estabeleceu residencia em Pi 
recleaba, castodo pouco depois com filha dum 
capitalist, De Piracicaba veio a Portugal. em via- 
pane recreio Boca dote de Ei inda 
“alher; mas como. não ha gosto perfeito, oi re: 
conheci em Combs, no autor de di ro 
pe sem fanco e pelos quaes se achava permua- 
Ciado em Vizea, « li foi preso sendo conlêman- 
do a degreto para a Áfsica Conseguiu, porém, 
evadir-sE sem camprir 0 degredo, é eblo de novo. 
no Brazil, na Penha do Rio do Peixe, na RR 
cia de S. Paulo, mudando o nome pela 
eee vez. Recon ONTEM a na a Ea 

irao tratou” immnetiatamente de muda 
toras tio para o Ri Grande do Sul, deixan- 


O OCCIDENTE 


AFRICA PORTUG! 


do à sua terceira mulher, e tornando a mudar de 
nome, foi residir para um logar chamado a Cinuu. 
Aqui casou mais uma vez, mas à policia que já 
ihê andava, ma pista, deu com elle é conduziu.o 
preso para Porto Alegre, onde este novo Barba 
Azul negou estes crimes assim como o de ter ca- 

em Barbacena, na provincia de Minas Ge- 
rães, conforme constou à policia, dizendo não ser. 
elle "mas sim, um indíviduo muito parecido com. 
alle, O auctor de todas estas aventuras tem ape- 
nas 27, annos de idade, e se fosse por éste andar 
chegaria a ter mais mulheres que o sultão no seu 
aten, O castigo muis logico que se poderia dar a 
um sujeito destes, seria obrigal-o a Juntar-se com 
as suas cinco mulheres é ter de trabalhar para as. 
sustentar à elas e a toda à sua prole, 

Pantina. Seguiu viagem para Zamaibar a bordo 
do paquete Hanarden Castle, no dia 18 Jo cor- 
rente 6 sr, Hermenegildo Capello commissario 
portuguez junto do Sultão de Zamaibar que 
Vie tratar da questão dos limites entre aquelle 
pai e os territórios portugucaes. No mesmo na- 

gula tambem o 4 Visconde de Castilho que 
foi nomeado consul de Pormgal em Zameibar, 

CONFERENCIA DO Si. MINISTRO DA JUSTIÇA MA 
Associação CommERCUL be Lisnoa, Em a noite de 
18 do corrente, realisou o sr. ministro da justiça 
Francisco Beirlo, uma conferencia sobre o novo. 
codigo. commereisl. Presidiu à sessão 0 se, com- 
mendador Polycarpo José Lopes dos Anjos, achan- 
do:se na salá um grande auditorio compasto dos 
socios, jurisconsultos, jornalistas ete. O. 


discuriou por espaço de duas horas, referindo-se 
aos pontos importantes da nova lei, ha tanto tem- 
po Eelâmado pelo corpo comprei mas que dif 
Ferentes casas não tinham ainda permitido organi- 
Sar. O codigo je está em 
vigor é de Ferreira Borges, um codigo magnifico 


do st Hersent 0 contracto définiivo das obras 
do porto de Lisboa. Estas obras, conforme o re- 
ferido 


A — CASAS DE MaBITAÇÃO NA FAZENDA GRATIDÃO (Segundo uma photographla) 


que dentro em dois annos já haverão trabalhos 
concluídos com que 9 commercio aproveitará. O. 
sr. Hersent é de opinião que o porto de Lisboa, 
depois das obras que se lhe vão fazer, ficará o 
primeiro porto do mundo, Esta opinião confirma 
Simplesmente à opinião unanime do paiz,que aliás 
dela muito reconheceu a importancia desta obra, 
O sr. Hersent lembrou a convenfencia dos estu- 
raticarem a'estas obras, 

todos os recursos. Acha. 


cial estava, reformado «'esde 1873, Prestou muito 
dons serviços na armada de que era um dos mis. 
distinctos “officiaes, desempenhando cominissões. 
de serviço, das mais importantes. 

Coxonesso br AsTRONOMtA. — Reuniu em Paris. 
um congresso interna 
aecordar na execução da planta photographica do. 
ceu. Por parte de Portugal foi enviado o sr. Fre- 
derico Oom, director do Observatorio da Tapada 
da Ajuda. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Revista de Medicina Militar, director Eugenio. 
Augusto Perdi lo 13º de 1-de. 
Abnl de 18%7. eressante re- 
vista medica é o 5 allemá é 
à yaceinação, por Mario de Castro, cirurgião mór- 
À Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha, por. 
Eugenio Perdigão, um bello artigo em que O sr, 
Perdigão faz a historia resumida d'esta sociedade. 
humanitária, que tem as suas ramificações em. 
todos os páizes civilisados e agora ae reviver 
entre nós pelos esforços de alguns cavalheiros 
que nisso se acham empenhados; chronica, bole- 
tim oficial e notisiario completam este numero. 
da Revista de Medicina Miltar. 

'A Tha Mysteriosa, princira parte Os Naufra- 
q doa PORN tenção de Hengue 
de Macedo, Did Corsi, eli, Lisbon, Ni 
um volume da grande edição popular das viagens 
maravilhosas ads mundos conhecidos e descomhe- 
cidos, a grande obra de Julio Verme hoje conhe- 
cida em todo o mundo civilisado. 


As farpas, O pair ea sociedade portugueção 
Fusciculo 2: da edição melhorada desta notav 
publicação de Ramalho Ortigão, dada agora à ese 
tampa pelo editor David Corazel, conforme já nos 
ticiamos em um dos numeros antecedentes 
Ocemer 

Miniaturas, em prosa por Noves Barrato, Im 
prenta Real, Porto, 1887. Uma serie de pequenos 
Eontos, verdideiras miniaturas pelo tamunho é pel 
delicadeza com q tos, denunciando no se 
auetor qualidades literarias muito apresiáveis 

Historia da Revolução Portugucza de 1830, Il 
Justrada, por José de Arriaga, Lopes & G: Sucos 
sores de Clavel & €., editores, Porto. Fascículo, 
11º com que termina 0 primelro volume desta 
importante obra que tem sido publicado com 
à maior regularidade, Correspondente a este 


volume ha um brinde a distribuir dos assignans à 


165,0 qual consta de um quadro historico, com- 
posição do pintor Joaquim Victorino Ribeiro, 
e que se está reproduzindo. na Alemanha, À m 
Siguatura para eita obra continua a estar abertãy 
sendo agente da empreza em Lisboa, o st, Sergio 
da Silva Magalhães, na Calçada do Cômbro n.º 20, 
onde se recebem aisignatutas, > 

Jornal de Pharmacia e des mens 
«al, redacção C. von Bonhorst, À, Holtreman do! 
Rego Botelho, À de). Pires, Francisco d da Gosta 
e F. 3, Rosa, nº 3 correspondente ao mez de 
Março, com aitigos sobre annlyses chimicas, ph 
macia, hygiene etc, 


Para 1887 


Almanach ilustrado do Occidente 
6.º anno de publicação 


O annuario mais completo e primorosumente 
illustrado que se publica em Portugal 

À venda na Empreza do Occinexre, Largo do 
Poça Novo, entrada pela Travessa do Convento. 
de Jesus, 4, Lisboa. 


réis, pelo correio aão reis, 


Preço à 


Resorvados todos os direitos de propriedade 
littoraria é artistios, 


“Tur Escova Ha do sito Lndutral, 23 34 — Lisboa. 


